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A partir do ano que vem, 
os alunos matriculados 
nas turmas de ensino 
médio da rede pública 

do Distrito Federal poderão fa-
zer o Programa de Avaliação Se-
riada (PAS) sem pagar pela ins-
crição da prova. O PAS é a prin-
cipal porta de entrada para alu-
nos da educação básica na Uni-
versidade de Brasília (UnB) e é 
aplicado para estudantes dos 
três anos do ensino médio. A 
taxa, que atualmente gira em 
torno de R$ 75, será dividida 
entre o governo local e a pró-
pria UnB. 

A gratuidade foi acertada na 
noite de quarta-feira em um 
jantar entre o governador José 
Roberto Arruda e o reitor da 
UnB, Timothy Mulholland. 
"Ainda não sabemos quanto as 
inscrições vão nos custar mas, 
com certeza, o valor é irrisório 
se comparado ao nosso orça-
mento e também ao aperto das 
famílias desses jovens", disse o 
governador. "Quando fui fazer 
vestibular para engenharia em 
Minas Gerais tive que ir na de-
legacia com o contracheque do 
meu pai para provar que era 
pobre. Foi uma das maiores hu-
milhações da minha vida", lem-
brou Arruda. 

De acordo com o secretário 
de Educação, José Luiz Valente, 
ainda falta discutir os percen-
tuais que serão assumidos pelo 
GDF e pela UnB. "A idéia é benefi-
ciar mais de 14 mil jovens a cada 
ano com a decisão de não cobrar 
a taxa de inscrição", calculou. 

Não será necessário comprovar 
baixa renda e o convênio terá 
início em 10 de janeiro. 

Além disso, ficou acertado 
entre o governador e o reitor 
que, na próxima semana, se-
rão iniciadas as obras dos pré-
dios da UnB em Ceilândia e no 
Gama. A previsão é de que a  

construção dos prédios demo-
re seis meses e custe R$ 10 mi-
lhões. O valor será dividido en-
tre governo federal e GDF. Os 
jovens da rede pública das duas 
cidades terão vantagens duran-
te a seleção como uma espécie 
de incentivo para que cursem o 
ensino superior. "Assim como 

ocorre em Planaltina, cada ins-
tituição terá o próprio vestibu-
lar e os estudantes que moram 
no Gama ou em Ceilândia rece-
berão pontos extras no proces-
so de seleção para incentivá-los 
a brigar por um diploma", expli-
cou o governador. 

A quantidade de cursos e o 

número de vagas ainda não fo-
ram divulgados. No entanto, 
Arruda adiantou que a UnB do 
Gama estará focada em cursos 
tecnológicos, como engenha-
rias e informática, e a de Cei-
lândia será voltada para a área 
de saúde, com especialidades 
de medicina e enfermagem. 

ESTUDANTES DO ENSINO BÁSICO VÊEM NO PROGRAMA DE AVALIAÇÃO SERIADA A PRINCIPAL OPORTUNIDADE DE ENTRAR NA FACULDADE SEM VESTIBULAR 
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